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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

INTERESSADO: Associação Pró-Ensino em Santa Cruz do Sul |UF: RS
ASSUNTO: Reconhecimento do curso de Odontologia, bacharelado, a ser ministrado pela
Universidade de Santa Cruz do Sul, na cidade de Santa Cruz do Sul, no Estado do Rio
Grande do Sul

RELATOR(A): Marília Ancona-Lopez

PROCESSO(S) N.°(S): 23000.006600/2002-57

SAPEINS: 141313

PARECER N.": COLEGIADO: APROVADO EM:

CNE/CES 0124/2003 ÇES | 02/06/2003

I-RELATÓRIO

A Associação Pró-Ensino em Santa Cruz do Sul solicita o reconhecimento do curso
de Odontologia, bacharelado, a ser ministrado pela Universidade de Santa Cruz do Sul, na
cidade de Santa Cruz do Sul, RS.

Conforme Relatório Sapiens a mantenedora atendeu às exigências referentes à
documentação fiscal e parafiscal exigidas.

A Instituição foi avaliada por Comissão composta pelos professores Eduardo Muniz
Barretto Tinoco e Isabela Almeida Pordeus.

A Comissão informa que a administração do curso é bem estruturada notando-se a
participação ativa do coordenador e dos docentes na definição das estratégias e tomadas de
resoluções referentes ao curso.

O curso teve início em 1998 e se desenvolve em 10 semestres, com entrada anual de
50 alunos. Seu Projeto Pedagógico foi reformulado em 2001 e mostra consonância com as
diretrizes curriculares. As disciplinas apresentam ementas e programas adequados e
atualizados com bibliografia relevante e bom sistema de avaliação.

O corpo docente é composto por 58 professores, na sua maioria mestres ou doutores
sendo que o coordenador possui o título de doutor. Dos 58 professores 12 são contratados por
40 horas e 9 por 30 horas ou mais. A admissão se dá através de concurso público e a relação
disciplinas/docentes/alunos é adequada.

Há iniciativas de pesquisas desenvolvidas por docentes e discentes que Já resultaram
em apresentações em encontros científicos, registradas em anais e apoiadas pela Instituição. A
política institucional de apoio à pesquisa estende-se às atividades de extensão e monitorias.

A Biblioteca não possui salas de estudo individual ou em grupo. As instalações
existentes foram avaliadas como regulares, mas, seu acervo e condições de acesso à Internet
são satisfatórios.

As demais instalações gerais estão adequadas ao seu uso, excluindo-se a sala de
professores que é pequena para o número de docentes.

Os laboratórios específicos foram montados e encontram-se em funcionamento
exigindo, porém, algumas melhorias e complementação de equipmentos, detalhadamente
descritas no relatório da Comissão que lhes atribuiu uma avaliação regular. |
Marílra Ancona-Lopc^ MOO Eds
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As clínicas de ensino estão adequadas, sendo compostas por 70 consultórios novos e
em bom estado de funcionamento.

Como conclusão de seu relatório, a Comissão atribuiu conceito final CB às condições
de oferta.

11 - VOTO DO(A) RELATOR(A)

Tendo em vista o conceito global "B" conferido pela Comissão de Avaliação, voto
favoravelmente ao reconhecimento do curso de Odontologia, bacharelado, com 50 (cinqüenta)
vagas anuais, ministrado pela Universidade de Santa Cruz do Sul, mantida pela Associação
Pró-Ensino em Santa Cruz do Sul, na cidade de Santa Cruz do Sul, no Estado do Rio Grande
Sul, pelo prazo de 4 (quatro) anos.

Brasília(DF), 02 dejunho de 2003. ,

Conselheiro(a) Marília Ancona-Lopez - Relator(a)'

III - DECISÃO DA CAMARA

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o voto do(a) Relator(a),
recomendando (com abstenção da Conselheira Marília Ancona-Lopez) que a [ES atenda às
recomendações feitas pela Comissão de Especialistas, no sentido de aprimoramento das
condições de biblioteca e laboratório. ^

Sala das Sessões, em 02 de junbp de 2003.

/  Xí. ^:onselheiro Efin^ de Aguiar Maranhão - Presidente
'  1 A

!>n de Oliveira Nunes — Vice-Presidente

Msilia Aiicoii»4«pe7.6600 Eis
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Detalhes do Processo

Processo: 141313
Numero SIDOC: 23000.006600/2002-57

Tipo: Reconhecimento de Curso de Graduação
Reconhecimento de Curso - ASSOCIAÇÃO PRÓ ENSINO EM

Assunto: SANTA CRUZ DO SUL - UNIVERSIDADE DE SANTA CRUZ DO
SUL do curso de ODONTOLOGIA

Data de Abertura: 08/03/2002
Setor Atual: cne/prot
Fase atual: Deliberação CNE

Status: Retido

.. . ^ 210 - ASSOCIAÇÃO PRO ENSINO EM SANTA CRUZ DOMantenedora: gyj_ *
Instituição: 295 - UNIVERSIDADE DE SANTA CRUZ DO SUL

Curso: 19004 - ODONTOLOGIA
•r-sça Modalidade: Bacharelado

Número do CNPJ: 9S4384l2000ii4
Data de validade do ÇNPJ; 30/06/2002

MECSRV33 ' ' jn inin miímiíii iaora.Data de validade da certidão da divida 3^'V327/06/2002
da união (Fazenda Federal):

Data de validade da certidão de tributos ^21/06/2002
contribuições federais (Fazenda Federal):
Data de validade da prova de regularidade,-

relativa à Seguridade Social:
Data de validade da certidão do FGTS: 30/03/2002

Demonstração de patrimônio: s
Identificação dos dirigentes: s

Estatuto ou regimento: S
Sócios ou Dirigentes (Mantenedora): Luiz Augusta Costa a Campis

Local de Funcionamento do Gurso:^^ mdependencla
Logradouro:

N^: 2293
BAIRRO: Universitário
CIDADE; Santa Cruz do Sul

UNIDADE DA FEDERAÇÃO: RS
CEP: 95915000

Documentos Processos Espelho
^ anexados ^ anexados ^ do

processo

Atividades previstas para esta fase
Análise, elaboração e aprovação de parecer pelo CNE. Anexação do documento contendo o
parecer.

opções para próxima fase:

» Fase • Setor
Recebimento deliberação CNE SESU/GAB/DESPACHO

Documentos anexados:

' Documento dícimento '

http;//www2.mec.gov.br/sapiens/processos/detalhes_processo.asp?processo=141313 18/02/2003
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Cartão CNPJ

Atos que atestam a
existência e a , .
capacidade jurídica

Certidão Negativa da
Fazenda

Certidão Seguridade
Social

Certidão Fundo de
Garantia FGTS

Demonstração do
Patrimônio

Cadastro Dirigentes

Inscrição Municipal

Cadastro Inscrição
Estadual

Estatuto/Regimento
UNISC

Cartão de inscrição no
CNPJ ou CNPF
Atos que atestem a
existência e a
capacidade jurídica da
Mantenedora
Certidão Negativa da
Fazenda
Certidão de regularidade
relativa à Seguridade
Social
Prova de regulandaoe
relativa ao Fundo de
Garantia por Tempo de
Serviço •
Demonstração de
Patrimônio para manter
Instituições de Educação
Superior
Curricula dos dirigentes
de Instituição de
Educação Superior
Prova de Inscrição no
Cadastro de
Contribuintes Mujuapal
Prova de Inscrição no
Cadastro de
Contribuintes Estadual
Estatuto/Regimento da
Instituição de Ensino
Superior
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07/03/2002-

07/03/2002

07/03/2002"

07/03/2002

07/03/2002

07/03/2002

07/03/2002

07/03/2002

07/03/2002

07/08/2002

Espelho do Processo

» Protocolo eletrônico

Número do SIDOC (do processo onde
vieram os documentos)

. Verincação e Análise dos documentos
Número do CNPJ
Data de validade do CNPJ .. .j_
Data de validade da certidão da divida

ativa da união (Procuradoria Geral da
^"'^^'oaH^Íe^^lidade da certidão Je tribunos
e contribuições federais (Fazenda Federa^

Data de validade da certidão do IJ^S
Data de validade da certidão do FGTS

Resultado da Análise da Documentação

23000.000740/2002-11

do Artigo 20 do Dec. 3860/2001
95438412000114
31/10/2003

27/06/2002

21/06/2002

14/04/2002
30/03/2002 . « • ^

SStetódas no artigo 20 do Decreto n=
3.860/2001.

• Despacho COSUP (Art.20) Mantenedora atendeu às

3ustif.cativa da tramitação após análise JS^èddas r^ragÒl^doTecreto n»
da documentação 3.860/2001.

Resultado do despacho COSUP análise Recomendado
art 20

» AVALIAÇÃO INEP ^
oSiwSo^didatico-pedagogic»^
INSTALAÇÕES

18/02/2<
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'DocumentoS' •

Avaliação do INEP

' Anállsè COSUP

Dados

Relatório da Avaliação 254

» Relatório COSUP

Documentos

Parecer COSUP

" Recomendação DEPES

Dados

Resultado da Recomendação:

Observações da recomendação DEPES

Relatório SESu/COSUP n» 465/2002

Recomenda o deferimento

Considerando->se o Relatório Cosup/Depes e o
l3to de que foi atestada a regularidade da
documentação fiscal e paraflscai da lES bem
como foi recomendado o seu PDI, e, ainda,
!evando>se em conta os resultados contidos

no Relatório de Avaliação In loco realizada
pelo INEP, a Diretora de Política de Ensino
Superior da SESu encaminha o presente
processo à consideração do egrégio CNE,
recomendando o deferimento do pleito,
consideradas as observações dos avaliadores
do INEP, constantes do referido Relatório.

■' Encaminhamento do processo ao CNE

> Documentos

Documento de encaminhamento ao CNE Documento de encaminhamento ao CNE

' Deliberação CNE
'Dados

http://www2.mec.gov.br/sapiens/processos/detalhes_processo.asp?processo=141313 18/02/2003



MINISTÉRIO DAB DÜCAÇÃO
INSTITOTON ACIONAL DE2 STDDOSE PES' QtJISASB DDCACION&IS
Dlretoriad eEs tatiatlcase Ava llaçãod aEd ucaçãoS uparior
Avaliaçãod asC ondlçSesde Ensino

MANUAL DSA VALIAÇÃODO CURSODE ODO NTOLOGIA

CONDIÇÕES DE
ENSINO

Sislama de Avaliação da
Educação Suparior

AvallaçSocõd. : 254 Processo n*

Avaliação

Instanimeato; 1070 - MANUALDE AVALIAÇÃODOCÜ RSODEODONTOLOGI A

^ursoJs^^rH^ÍjL;lta^ã^C"õga)^^§nác^,a^al'irá^|(^j^^'^5í'"'^
19004 - ODONTOLOGIA -

SANTACRU ZDOSUL

EduardoM unizBarrettoTi noco 19/08/2002

IsabelaA ImeidaPordeus 19/08/2002

Iníciodo preenchimento: 09/07/2002
Têrmincd opreenchimento: 19/08/2002 20/08/2002

■'Situação'Avaliador

Iniciada Avaliação: 20/08/2002
.inícioda visita: 10/09/2002
Términod avisita: 12/09/2002 ^
Términod aAvaliação: 19/09/2002 12/09/2002
-'situação .-INEP:

Anâlised aAvaliação:
Conclusão:

Relatóriovalidadopor EduardoM unizBarrettoTi nocoem 12/09/2002às 13:10:17
Relatóriovalidadopor IsabelaA ImeidaPordeus em 12/09/2002às 13:12:17
OBdedez erabrode2002. 16:14:07 Página Ide 20



MIKZSTÉRXO DAS DÜCAÇÃO
INSTZTUTOK ACZOHAIi DBE STUDOSE PES QÜISASE DÜCACIONAIS

Diretoriad qEs tatxatlcase Ava liaçãod aEd ucaçSoS uperior
Avaliaçãod asC ondiçõesde Ensino

MANUAL DSA VALIAÇÃODO CURSODE ODO NTOLOGIA

CONDIÇÕES DE
ENSINO

Sistema ds Avaliação da
Educação Superior

Avaliaçãocõd.: 254 Processo n'

BreveCo ntextualização

AUnivers idadeSantaCruz

contiingen cedealunosem
queatuam nos i s t: emadem

doSul-UNISC-

tiomodeSSOOem

âtrículasdeféri

éumalESdeca

regimedematrlcu

as.

Suaestru turaadministrat ivaseassetnelha àobservadaemin

ensinosu perior,havendo pró-reitorias,de partamentosecol
representantesecoordena doressâoeleitos pelacomunidade
definidos .

rátercomunitári o,comum

laregular,além daqueles

stituiçõespúbli casde
egiadosdecxirso s.Seus
dalEScommanda tospré-

Háplanos decapacitação

porconcu rsopúblico.

edecarreiradoc entes, sendoque osprofessoresi ngressam

Ocursoe manáliseinicio uasuaatividade eml998,sendoq ueavisitaemq uestão,é
umadase tapasparaopro cessodereconhec imento.Ocurso, emseucurrlculo atual,
corapreende4830horasem regimeintegral, sendoaentrada anualdeSOalun os
realizadaDorconcursode vestibular.

Docentes

"Nome _do Docente"

ALCEBÍADESNUNESBARBOSA

ALVARCGR ÜENDLING

ANALUCIA CAMPANICHASSOT

ANDREASK OHLER

ANDRÉIAK OCHE

ANGELAME DEIROSRIBEIRO

ATHOSROG ERIOSCHULZE

ATILAAUG USTOMUNDSTOCK

Doutor Sim

Especialista Sim

Mestre

Doutor

Mestre

Mestre

Mestre

Mestre

Sim

Sim

Sim

Sim

Não

Sim

Parcial

Horista

Horista

Integral

Integral

Horista

Horista

Horista

20

20

30

40

42

4

22

18

dêriTrábàlho^ilaíideíiXrabálho^_i5

Relatóriovalidadopor EduardoM unizBarrettoTi nocoem 12/09/2002às 13:10:17

Relatóriovalidadopor IsabelaA ImeidaPordeus em- 12/09/200 2às 13:12:17

OBdedez embrode2002. 16:14:07 Página 2de 20



MINISTÉRIO DAS DUCAÇSO • .
INSTITUTON ACZONAL DEE STDDOSE PES QUISASB DÜCACIONAZS

Diratoriad eSs tatxatlcase Ava llaçâod aEd ucaçãoS uperior

Avaliaçãod asC ondlçõesda Ensino

MANUAL DSA VALIAÇÃODO CURSODE 000 NTOLOGIA

CONDIÇÕES DE
ENSINO

Sistema de Avaliação da
Educação Superior

Avaliaçãocód.: 254 Processo n'

BEATRIZB ALDOMARQUES

CARLOSAU GüSTOCRUZDEOL IVEIRA

CARLOSEU RICODALUZPERE IRA

CARMENLU CIASANTANNAPIA ZZA

CLAUDIAF ABIANAREICHERT BENDER

CLOVISIR IGOYENFERRER

DANIELFE RNANDOCRUZ

DANIELRE NNER

DORISMED lANEIRALAZAROTO

SWAROWSKY

DORIVALT SRRAMARTINI

EDILSONF ERNANDOCASTELO

EDUARDOG ERALDORUBIO

ELISABETHBESTRISPILZ

ESTELAMA RISGASSENGONÇA LVES

FERNANDA VALLINUMMER

FERNANDO SRANCOBARLETTA

FÁBIGMAC KADOMILAN

GEORGEVA LDEMARMUNDSTOCK

GLADISBE NJAMINAGRAZZIOT IN

GLAURALE TÍCIAMEURER

HELDERLU IZDETTENBORN

JEFERSON JCSEFAGUNDES

JORGERIC ARDOSCHMIDTHAA S

JOSELUIZ MARTINS

JOSELUIZ PIAZZA

Mestre Não

Especialista Sim

Mestre Não

Especialista Sim

Mestre Sim

Mestre Não

Mestre Não

Especialista Sim

Especialista Sim

Mestre Sim

Mestre Não

Especialista Sim

Mestre

Mestre

Mestre

Doutor

Doutor

Mestre

Mestre

Mestre

Mestre

Sim

Não

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Não

Sim

Especialista Sim

Mestre Não

Mestre Não

Doutor Sim

Parcial

Korista

Horista

Horista

Horista

Horista

Horista

Horista

Horista

Horista

Horista

Horista

Horista

Horista

Horista

Parcial

Integral

Integral

Integral

Horista

Horista

Horista

Horista

Horista

Integral

30

18

12

15

9

32

32

10

16

8

18

10

16

13

16

20

44

44

40

12

30

10

24

10

44

Relatôriovalidadopor EduardoM iinizBarrettoTi nocoem 12/09/2002às 13:10:17

Relatóriovalidadopor IsabelaA ImeidaPordeus era 12/09/2002às 13:12:17
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MINISTÉRIO DAE DUCAÇÃO
INSTITUTOM ACICNAL DEE STUDOSE PES QÜISASE DUCACIONAIS

Dlretoriad eEs tabísticase Ava llaçãod aEd ucaçSoS úperior.
Avaliaçãod asC ondiçSesde Enalno

MANUAL D2A VALIAÇÃODO CURSODE ODO NTOLOGIA

CONDIÇÕES DE
ENSINO

Sistema de Avaliação da
Educação Suparior

Avaliaçãocôd.: 254 Processo n'

JUAREZAL AORSCHMIDT Especialista Sim Integral 40

JULIANAK RAETHER Mestre ' Sim Horista 18

JUREMAGO RSKIBRITES Doutor Sim Integral 40

LEOKRAET HERNETO Doutor Não Parcial 30

LUANASWA ROWSKY Mestre Sim Horista 14

MAGDADB SOUZAREIS Mestre Sim Integral 40

MAHMUDJU MAABDALLAABDEL HAMID Mestre Não Horista 22

MARCIAHE LENAWAGNERMART INS Mestre Sim Horista 25

MARCOAUR ÉLIOPEREIRAPEN HA Mestre Sim Horista 20

PAULOSWA ROWSKY Especialista Sim Horista 14

RENATABE CKERJUCA Mestre Sim Horista 16

RENITABA LDOMORAES Mestre Sim Integral 44

RITABASS 0 Mestre Sim Integral 40

ROGERIOB RASILIENSEELSEM ANN Mestre Não Horista 24

RONISEFE RREIRA Mestre Sim Horista 36

ROQUEALE CIOPEGORARO Doutor Sim Horista 20

ROQUEWAG NER Doutor Sim Parcial 30

ROSANAJA RDIMCANDELORO Mestre Sim Integral 40

ROSILEIDIPAPPENUI-1PIERRE S Especialista Sim Horista 6

SIDNEYRI CARDODOTTO Mestre . • Não Horista 19

SIMONEGL ESSE Mestre Não Horista 18

SIMONELU ISABERTI Doutor Não Parcial 20

SONIAREN NERHERMES Mestre Não Horista 17

VALERIANOANTONIOCORBELI NI Doutor Não Parcial 30

VOLNEIJO SEMARTINS Mestre Sim Horista 26

Relatóriovalidadopor EduardoM unizBarrettoTi nocoem 12/09/2002às 13:10:17

Relatóriovalidadopor IsabelaA ItneidaPordeus em 12/09/2002às . 13:12:17

OSdedez embrode2002. 16:14:07 Página 4de 20



MINISTÉRIO DAB DUCAÇÃO - -
INSTITÜTON ACZOKAL DBE STUDOSB PBS QÜISASB DUCACIONAIS

Dlratoriad eBs tatístlcaae Ava llaçâod aSd ucaçãoS uperior

Avaliaçâod asC ondiçSesde Ensino

MANUAL DEA VALIAÇÂODO CURSODE ODO NTOLOGIA

CONDIÇÕES DE
.  . ENSINO

Sistama ds Avaliação da
Educação Suparior

Avaliaçãocâd.: 254 Processo n'

m

Relâtóriovalidadopor EduardoM unizBarrettoTi nocoem 12/09/2002às 13:10:17

Relatóriovalidadopor IsabelaA ImeidaPordeus em 12/09/2002às 13:12:17
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MINISTÉRIO DAS DUCAÇÃO . . CONDIÇÕES DE
INSTITUTON ACIONAL DES STUDOSB PES QUISASE DUCACIONAIS ENSINO
Diretoriad aBa Catíaticasa Ava liaçãod aEd ucaçãoS uperior —-—-——

Síslsma de Avaliação da
Avaliaçãod asC ondlçSoade Ensino Educação Superior
MANUAL DSA VALIAÇÃODO CURSODE ODO NTOLOGIA

Avaliaçãocód.: 254 Processo n®;

CategoriadeAnâllse - 1.1-A dministraçSoAca dêmica

Oc oordsnadorp ossuio citulod eDo uCor/SS ndo seu conCraCodec rabalho de4 4ho ras semanais.
Vinteh orassão ded icadasp ara aco ordenaçãodo Cur so. Háu mapa rcicipaçâoe fetivan osó rgâos
colegxados acadêmicos. Aco mposiçãodo colegiadose ass emelhaa uma assembléiac ema
parcicipaçãoco lecivad osd ocentes doC urso.Pe lor elaCodo sdoc ences,o corremr euniões
freqüentes quandos ãod iscutidases tratégiaspa rao Cur so.
Há umr eglscro acadêmlcod osa lunosce ntralizadop ara aUn iversidadeon deé con trolada a
trajetória discente(ma trículas.tr ancamento,n otas,dentre outros) . Aeq uipedo controle
acadêmicoe stá bem estruturada ebe mdi mensionada, sendoqu egra nde partepo ssuifor maçãoem
níveld e3o .gr au. Paraoa no2 003 estásen doi mplementado umsi stemade mat riculat otalmente
infozmat1zado.

Os alunosa cessams uat rajetóriavi ain ternetb eme orno podemsol icitard ocumentação impressa.
Há apoioao sac adêmicospar ade senvolvimentoe apresentaçãodet rabalhosem eventos.Oa polo
pedagógico sed ána coo rdenaçãodo Cur sobe mco mon aPr ó-Reitoriade Gra duaçao, entretanton ao
foiobs ervadau map olitica consistente dea poiopsi copedagógico.Não hou ver elatode
mecanismos den ivelamento.

AI ESa presentauma pol iticade dis tribuiçâode boi sas det rabalhoo uac adêmicas.Há ain da
apoiof inanceiro.s oba for mad ecr éditoed ucativo.

CategoriadeAnâllse - 1.2-P rojetod oCu rso

Trata-sede um cursono voq ue, paraop rimeiro semestrelet ivod e20 02, implementou uma nova
estruturac urricularvi sandoat enderas dir etrizes curriculares aprovadaspa rao seu rsosde
odontologia.De ste modo,a análise dap roposta pedagógicas epau taránes tan ova proposta «
curricular.

Paraa obtençãodo grau,o alunode vec ursar4. 830 horas,d istribuídase ntreati vidades
teóricase práticasao longode 10 semestres.E stasati vidadess edi videmem um núcleob ásioo
eu mpr ofissionalizante.
Oo bjetivo doe ursoeo per fil doe gressoe stãoem consonânciac orna sdi retrizesour riculares.
Entretanto algunsa spectos poderiamser men cionados:
1- hán ecessidaded ese pro moverum ama ior integraçãoe ntreosc iolosbá sicoep rofissional
assimc orno entreas dis ciplinasdo ciclopr ofissionalizante,
2- enquantoalg umasdis ciplinasdo ciclobá sicofor necemum aboa fun damentaçãop rática
(exemplo,A nacomia),ou trascar ecemde sta ênfase( exenplo,?aco logia),
3- apesard ain troduçãodo conceitode Estágio Supervisionado,a sdi sciplinasEs tágio
Supervisionado emP rótesee Est ágioSup ervisionado Endodontia/Dentisticanão apr esenCam
característicasfun damentaispa ras eremden ominadascom oca l.Ad icionalmente,as aço es
descritass eco ncentramexc lusivamente ema tividadesin tramurais, se ma existênciad equ alquer

tipode con vênio,

4- ems endoum cursoem con solidação,a sat ividadesde extensão concentram-seap enasnas
disciplinasde odontologia social. Foramre latadas,por ém, propostasde expansãodes tas ações
cornai mplementaçâode projetosde extensão.
As disciplinas apresentame mentase pro gramasa dequadosea tualizadosco mbi bliografia
relevante. Osi stemade ava liaçãoe stá coerenteee xisteum sis temade auto-avaliação
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MINISTÉRIO DAS DaCAÇÃO CONDIÇÕES DE
IHSTITDTON ACIONAt DBB STÜDOSB PBS QDISASE DUCACIONAIS ■ .

Dlrâtoriad aSs tatisticasa Ava llaçãod aEd ucaçãoS uperior
, í Sistema de AvaliaçSo da
Avaliaçaod asC ondlçõasde Ensino Educação Superior
MANUAL DSA VALIAÇÂODO CÜRSODE ODO NTOLOGIA

Avaliaçãocâd.; 254 Processo n°: .

implemencado.

CateçoriadeAnâlise - 1.3-a tividadesAc adêmicasArt iculadasao Enainod eGr aduação

Em sec ratando deu meu rao recém-criado,ob servaram-se iniciativasd epe squisad esenvolvidas
pordoc entese discentes.A Igunsal unosapr esentaramtr abalhose men contros científicos
regionais. Quantoà sat ividadesde extensão,ve rificou-seq ueap enasas disciplinas com
conteúdoem Odo ntologiaSoc ial estavam engajadasne ste processo,realizcuidoa çõesext ramurais.
Maiorê nfasede veriase rda daa est esd ois aspectospos toq uesã oes senciaisna fonnaçãodo
aluno.

Conformeme ncionadoant eriormente, observou-se aex istênciadeb olsasac adêmicas(mo nitorias,
principalmente).

Existe uma regulamentaçãos obreest ágiossu pervisionados.R essalta-se,p orém,qu ees tas
atividades enfocam exclusivamentea çõesint ramuraise, ema Iguuscas os( Estágio Supervisionado
Endodontia/Prótese) ,nã ode veriams erc lassificadoscom ota l.Nâ ose ver ificoua tividades
conveniadas,o que poderia ser parcialmenteexp licadop ors eres teu meu rso novo.

Dimensão - 1-ORGAN IZAÇÃODIDÁTICO- PEDAGÓGICA

Ds aspectosadm inistrativosest ãoa dequados,se ndo que oco ordenadordo cursopa rticipa
ativamente dop recesso ded ecisão, sendoqu eo mesmoé realizadode formaco legiada envolvendo
diferences instânciasd eliberativas(Co legiado deC urso,Co legiadod eDe partamento, Conselhode
Sraduação).

formalmenteoc ursoest ábe mes truturado,s endoque oc ontrolee reg istroac adêmicossao
realizadoc entralmente paratod aa IBs.Os alunost êmf acilidadede acessoa est asi nformações.
Os alunosc ontamco map oio paraar ealizaçãodé eve ntosbem como par aas ati vidades
pedagógicas.ve rificou-seu map olítica institucionalde boi sasa cadêmicase det rabalho.
OP rojetod oCu rso foi reformulandoten doe mvi sta asn ovasdire trizesc urriculares.Oo bjetivo
do cursoe perfild oeg ressoes tão adequados.
cfUêinco àpr opostap edagógicatr êsa spectos merecem atençãotain tegraçãobás ico/profissional,a
necessidadede fortalecera sat ividadesext ensionistas dec aráterex tramuralea rev isãodo
estágioSup ervisionado.

Os istemad eav aliaçâo estácoe rente,s endoque os alunosr ecebemco man tecedênciaa s
informaçõessob ret odo opr ocesso. Observou-se aindaa existênciade um sistema dea uto-
avaliação.

Os alunoss âoe stimuladosp ara apa rticipaçãoe mpr ojetosd epes quisa(h áho jeS pro jetosem
andamento)eem monitorias.

Condições CI CRCBCMB

O o o
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MINISTÉRIO DAB DUCAÇÃO CONDIÇÕES DE
INSTZTUTON ACIOMAL' DBE STUDOSE PES QDISASS DÜCACIONAIS ENSINO
Diretoriad eEa tatlsticase Avk llaçãod aBd ucaçãoS uperior ..—"—7

Sistema ds Avaliação da
Avaliaçãod aaC ondlçõeede Ensino Educação Superior
MANUAL D5A VALIAÇÂODO CURSODE ODO NTOLOGIA

Avaliaçãocôd.: 254 Processo n':

CategoriadeAnâllse - 2.1-F ormação Acadêmicae Profissional

Oc orpodoc enceê« emg randepa rte,con sCltuídcpor doe encesccm pou cot empode magistério, em
decorrênciado poucote mpo dee xistinciado cur so. Aex periênciapro fissionalfo rad o
magistério,por ém, éc onsiderável.
Am aioriap ossuiti tulação mínimad eme stre,se ndo que uinb omnú meroenc ontra-seem
capacitação, CO map oio dai nstituição.
Ao ingressarem nai ESo sdo centesp assampo rum cur sod eca pacitaçaoped agógica.Obs ervou-se
aindau mac onsonânciae ntreaf ormação acadêmicado sdo centese asd isciplinasp ore les
ministradas.

CategoriadeAnálise > 2.2-C ondiçõesda Trabalho

Grande partedo sdo centesé hor ista.

Ai nstituiçãoa presentaum planode cap acitaçãodef inido,o ndei ncentivossã ovi abilizados
parao aprimoramentodo cenCe.
Cp rocesso dea dmissão ére alizado através dec oncurso público, havendo publicaçãod eed ital
compar ticipaçãode de membros externosna banca.
Há ump lanode carreiraque se pautana tit ulaçãoe no tempoce serviço,alé mdo pro cesso
avaliativo docente.

Existe apoioà produçãocie ntifica,sen doq uea ins tituiçãcprod uzp ublicaçõesp eriódicas.E m
se tratandode ume ursoem consolidaçâoain dan ãoh áum apr oduçâopa raa áre ade odo ntologia.
AI ESd isponobilizarec ursosfi nanceirospa raa par ticipaçãodos doe entesem eve ntos,
principalmente paraapr esentadores det rabalho.
Ar elaçãoa lunos/docentere speitaa det erminçãopar aa área, sen doq uen asa tividadescl ínicas
nãoult repassamos limites deS alu nos ouu nidades dea tendimento.N asa tividades
laboratoriais observou-se tambému mre speitoa est apr oporcicnalidade.
Ar elaçãod isciplinas/docentee stá adequada.

CategoriadaAnâlise - 2.3-A tuaçãoe Des empenho Acadêmicoe Profissional

Há uma produçãoint electualcal cadaem sua maioria emt rabalhos ema nais,e incipientee m
trabalhoso ompletos(ar tigose livros/capítulos).
Existe uma pcliticains titucionald eap oio àpe squisa, mon itoriae extensão.Em se tratando
de ume ursonov ofo ram observadasi niciativasd osd ocentes para od esenvolvimentod e
atividades relacionadascom ens ino deg raduação.

Nãohá nom omentop rogramasde pós-graduaçãoem Odo ntologiaemd esenvolvimento.
Atravésdas ent revistascom os corposd ocente, discentees ecretariade graduação,v erificou-
se que háp lanejamento das atividadesd idáticas.
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MINISTÉRIO DAS DUCAÇÃO • i. COMDICÕES 02
INSTITDTCN ACIONAL DEE STÜDOSE PES QUISASE DUCACIONAIS -

Diretorlad eEs tatiatlcase Ava liaçãod aEd ucaçãoS uperior
Avaliaçlod asC ondiçSesda Enalno

MANUAL DSA VALIAÇÃODO CURSODE ODO NTOLOGIA

Avaliaçãocõd.: 254 Processo n":

Dimensão - 2-CORPO DOCENTE

Dc orpodoc encesé compostopor mes tresed outores ,em sua maio ria,hav endoain dau m
soncigence ded ocentes emp rocesso dec apacitação. Emq uep eseo pou cot empode experiência de
Ttagiscério,ver ificou-seum avi vêncian asa tividadesex temasao mag istério.Af ormação docente

estáco ndizentecom as atividadesp edagógicasc onduzidas.
Am aioriad osd ocentes ého rista^s endoque al ESa presentaump lanode carreiraec apacitação.
As relaçõesdis ciplinas/dccenteea Ixmos/docentees tão adequadas."
Ap rodução intelectual éin cipiente.es tandoco ncentradapr iacipalmente emt rabalhospufa licados
em anais.O bservou-sea indaque alg uns professores orienntamalu nos dei niciaçãocin etífica e
de monitoria.

As atividadesd eex tensãoo oncentram-seem docentesvol tadospar aa SaúdeCo letiva.

Condições Cl CRCBCMB

O  o (i) o
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MINISTÉRIO DAS DÜCAÇÃO CONDIÇÕES DE
INSTITDTON ACIONAL DEE STÜDOSE PBS QUISASB DUCACIONAIS ENSINO
Diretoriad aSs tatísClcase Ava liaçãad aSd ucaçãoS uperior

^  - j, « j ' Sistema de Avaliação daAvaliaçaod aaC ondiçoeade Easino Educação Superior
MANÜAL DEA VALIAÇÂODO CURSODE ODO NTOLOGIA

Avaliaçãocód.: 254 Processo n":

CategoriadeAnãlise - 3.1-I nstalaçSesG eraia

As salasde aul a,a sin stalaçõesad mnistrattivased eco ordenação,os aud icórios eas
insCaiaçõessan itárias estãobe mco nservadose adequadospa raas aci vidades ali desevolvidas.
Há acessop ara portadoresd ene cessidadese speciais.al émd eura sistiema des egurançaade quado.
Ca cessoa equipamencosde informática dos docentesed iscences estáade quado,b eme orno a
disponibilidadede recxirsosaud io-visuaise int ernet.A sin stalaçõessão nov as, estando emb om
estado dec^onservação.

Ressalta-seaqu i,q uea sal ado spr ofessores,a pesarde bem equi pada,co mportaa penasS
professores,o que estáaqu émd onú merode professores envolvidosno cur so. existem outrsa
salasp ara docentesna lES ,po rém situadasdis tantedo loc aldo cur so, dificultandooa cesso.
Paraos doe entesde reg ime integralser iai mportantequ ees tesp ossuissemsa Ias privativas
paraqu epu dessemd esenvolvers uas atividades.

CategoriadeAnãlise - 3.2-B iblioteca

As condiçõesde ace sso àin temet, onú meroea man atenção doac ervosão fav oráveis.Ae quipe
técnico-administrativa comportaas atividadesd esenvolvidas, sen doa mploseu hor áriode
funcionamento.

Em se tratiandode uma bibliotecac entrald alE S,h áca rênciade sal asd ees tudoind ividuaise
de grupo.

CategoriadeAnãlise - 3.3-1 natalaçõese Lab oratóricsEs pecificos

01 aboratóriod eci ênciasm orfológicas estábem dim ensionadoate ndendop lenamentea atividade
didática, r espeltandoa rei açãodoc ente/discente.
01 aboratóriod eci ênciasf isiológicas emi crobiologia não dispõesd eba ncadasp ara animais.A
relaçãodos equ ipamentosnâ oé suficientep ara ode senvolvimentode atividadesl aboratoriais
necessárias.

01 aboratóriod emi croscopiaat endeas disciplinas deC itolcgÍ3,Hi stologiaeM icrobiologia.
Contudo, so mentede for mae sporádicasã oat endidas asd isciplinasde par asitologia, patologia
ep atologiaodo ntológica.

Apesar ded isporde pro jeçãode ima gens.os mon itorese xistentesnão pos sibilitama
visualizaçãoad equadaa tod oso sal unos.A caixade lâm inasapre sentada paraad isciplinade
histolcgia r.So compreendea div ersidadedo conhecimentonec essáriop ara afo rmaçãob ásica
nestaá rea.

01 aboratóriod etê cnicash istológicas dispõed eeq uipamentosuf iciente somente paracol oração
em HE, ese ues paçofis ico ére duzido, limitandode monstraçâcda stê cnicas.

Os laboratóriospré -clinicossâ obe meq uipados permitindoo ensi noa dequado ded iversas
disciplinas.

01 aboratóriod eap oio àsa tividadescl inicasf oim ontadoe mesp aço adaptado, or iginalmente

planejadop ara box clinico,est andono interiorda clinica cdontológica X.D estafor mae le
atende precariamenteàs dem andasda Cli nica.Em dec orrênciadest efa to. ola boratóriode

prótese,ap esarde sua distânciada Cli nicaéu tilizadotam bémp ara estefim .
Apesar dee xistiru mpl ano dec onstruçãode um biotério.es teai nda éin cipiente.
01 aboratóriod ePr óteseat endepre cariamenteà sat ividadeslabo ratoriaisde ens ino ,nã o
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MINISTÉRIO DAB DUCAÇÂO
INSTITDTON ACIONAL DEE STUZXDSE FES QÜISASE DÜCACIONAIS

Dlretoriad eEs tatistlcase Ava liaçãod aEd ucaçãoS uperlor
Avaliaçãod asC ondlçõesde Enalno

MANUAL D3A VALIAÇÃODO CURSODE ODO NTOLOGIA

CONDIÇÕES DE
ENSINO

Sistema de Avaliação da
Educação Superior

Avaliação cód. 254 Processo n'

havendosep araçãod eár eas det rabalho ,co nformed eceminaçãod oMa nual.
As clinicasde ensinoe scãobem equ ipadas, apresentando?O equiposn ovos-n úmeroum pou co
aquémd opr econizado(7 5), porémse maf etaras atividadesd idáticas .Os equ iposest ão
distribuldosem box esi ndividuais. Orna teriald eco nsumoé suficiente,f icandoa rmazenadono s
almoxarifadose na central ded istribuição.

Ac entrald ema teriale sterilizado deveria ser ccordenadap orum aeq uipetéc nicache fiadapo r
umaenf ermeira.Ol ocalde armazenagem dom aterial esterilizado não deveria ser dei ivre
trânsito.

Ac linicad een sinorad iológicodis põe deb orne spaçofi sico,sen doq uep ossuiap enas6
ãparelhosp eriapicaise um extra-bucal,não est andcpre senteseq uipamentosp ara outrosm eios
de diagnóstico por imagem. Alêmdis son ãof oramobs ervados equipamentos paraprc cessamento
automático.

Dimensão - 3-INSTA LAÇÕES

As salasde aul a,i nstalaçõesa dministrativase aud itórios sãoa dequadoseb eme quipados.O
acesso aeq uipamenttos dei nformáticap ord ocentes edi scentesé arap Io, havendo disponibilidade
de intemet.Os rec ursosau dio-visuais emu Iti-mediasã osu ficientes.

Da cervoda bib lioteca éad equado, hav endoliv ros,per iódiccs, com livreac essoab ase de
iados. Háu tnap olítica institucionalde aqu isiçãoe atu alização dea cervo.O hor áriode
funcionamencoé amp Io, estando adequadoàs necessidadesdo curso.Re ssalta-sepo rém ,qu eem se
tratandode uma bib lioteca central,as instalações paraest udos individuais eem gru po
necessitam ser ampliadas.

Ds laboratóriossão ade quados. Entretantoo lab oratóriode microbiologiaef isiologiape rmite
penas que algumas aulasde mostrativas possams erd esenvolvidas.

'as clinicasde ensinoe stãoem montadas,co ntandoc om? oeq uiposrec éma dquiridos.
AC linicad era diologiadis põe somente deR xin tra-ee xtra-oral,se mou tro recursosde
diagnósticcpor ima gem.
Há aindaum sis temade câmerai ntra-oralco mpo ssibilidade depr ojeçãod eim agenspa rao s
auditórios ,as sim comouma câm era fotográfica digital parauso nac línica.

Condições Cl

O

CRCBCMB

O «O

■n'7Quádro''-Resuino

Conceito MFF RBMB

1- ORG ANIZAÇÃODID ÁTICO-PEDAGÓGICA

1.1-A dministraçãcAca dêmica

1.1.1- Coo rdenaçScdo curso

Atuaçãodo coordenador doe urso O
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MINISTÉRIO DAS DUCAçSo -
INSTITUTON ACIONAL DBB STUDOSB PBS QUISASB DUCACIONAIS
Dirôtoriad dBa tat£stlcaBe Ava liaçãod aBd ucaçãoS upeirior
Avaliaçãod asC ondlçõeade Ensino

' CONDIÇÕES DE
ENSINO

Sistams ds Avaliação da
Educação Suparlor

Avaliaçâocõd.í 254 Processo n":

Conceito MFP RBMB

Participaçãoef ativada coo rdenaçãodc cursoea ãrg aos O
colegiados acadêmicosd alB 5

Participaçãodo coo rdenadorad osd ocentas ene olegiadode o o
curaoo ueq uivalente

Sciatência dea poiodid âtico-pedagógicoou e^quivaleata aos o
docentes

oco ordenadordo cur so o o o o

dnh rahalho doc oordenadord ocu rso o o OiD

Rrperipnciapro fiaaionalac adêmica doc oordenadord ocu rao o o o o

&cperiênciapro fissionalnã oac adênlca ead miaistrativado o o o o (S)
coordenadordo curso

Bfetivaded icaçãod oco ordenadorà adminiatraçãoe àco nduçSo o o o o
do otirao

1.1.2- Ore anizacãoaca dimico-administrativa

Organizaçãodo controlaaca dêmico o o o ÍT)

Pessoaltâc nicoea dminiatrativo o o (T)

1-1..3- Ate neloaos dia cantes

Apoioâ par ticipaçSoem ave ntos o o

Apoiop adagôgicoao dis cante o o (S)

Acompanhamento psicopedagógico '•J o

MflCani PmOf? ivolamonl-n (•) o o

Aconçanhamento dee grassos D o ®

Sxistência dam eiosde divulgaçãod atr abalhos epr oduções o (5) o
dosalu nos

Bolsas dea studo o o ®

Bolsas det rabalho oud aad ministração o o ®

1.2>P rojetod oCu rso

1.2.1- Con cnpçãod ocu rao

Objetivosd ocu rso o o ®

Perfil doe qresso o o ®

1.2.2- Cur riculo
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MINISTÉRIO DAB DUCAÇÃO
INSTITDTON ACICNAL DBB STTOOSB PÈS QUISASB DUCACIONAIS
Dlretoriad eBs tatísticasa Ava liaçSod aBd ucaçâoS uperior
Avallaçâod asC ondlçSesda Ensino

MANUAL DSA VALIAÇAOUG CURSODE ODO NTOLOGIA

. CONDIÇÕES DE
ENSINO

Sistama de AvaliaçAo da
Educação Superior

Avaliaçãocõd.: 254
Processo n'

ConceitoMFFRBMB

ati ncu rriculo coBi oso bjetivosdo cursoOo

Coerâncí "cu rriculo con opa r£ildas ajadodo egr assooCf)o

Coerênciad ocu rriculo en£ ace das diratrizesc urricu 1 are aoo

araa todologiade ens ino àco ncepçio doe ursoooCf^

Inter-relaçãod asd iscipllnasn aco ncepção eex acuçaod ooCf)o

onaniflntoda cargaho ráriada sdi sciplinasoo ■c^

Adequaçãoe atu alizaçSodas ema ntasep rogramasdasoo

Adacuacâo. atualização are levânciada bibliografiaoo

Sis avaliação !

Coerênciad osi stemade ava liaçSod opr ocessoa nsino*oo
aprendizagemco ma eoncepçãodo cur so'

Procedimentosd eav aliação dop rocesso dea nsino-aprendizagemo(•)o

Existência deu msi stemade aut o-avaliaçao doe ursoo(•J

1,3-í^ tividadasAe adS^^casArt iculadasao Bnsinod eGr aduação

1 •* 1 - oat- h-:adi acantes nas atividadssa cademicas

Pa^ticipaçãodo sal unosem programas/projetos/atividadesdeoo
iniciaçãoe ientificaou em práticasda investigação

Partieipaçãodo sal unosem atividadead eex tensãooCf)o

Participaçãodo sal unosem atividadesf ora dal SSooCi)

Bcistância deb olsasac adêmieasoo(Ã)

1 7.7- Rst: ãíiirtsim «rvlsionado

Existência dem eeanlsmoae£ ativoad eac ompanhamentoed eoo
cuBçrimentodo estágio

Relatórios dea tivldadesre alizadasdur anteoe stâgioo(f)o
supervisionado

Relaçãoalu no/supervisoma ori entação dee stágiooori)

Participaçâoem ati vidades reaisde Odo ntologiao(•;o

P?\rt^vidades reaisco nveniadas(í)oo 1
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MINISTBRIO DAS DÜCAÇÃO
INSTITOTON ACIONAL DEE STÜDOSB PES QUISASE DÜCAGIOKAIS
Diretoriad eEa tatístlcasd Ava liaçãod aBd ucaçãoS upeirior
Avaliaçãod asC ondlçõesde Ensino

CURSODE ODO NTOLOGIA

CONDIÇÕES DE
ENSINO

Sislema ds Avaliação da
Educação Suparlor

Avaliaçãocõd.: 254 Processo n':

Conceito MFP RBHB

?- rnp pon ocentb

5.1-P ormaeSo Acadimicaa Profissional

2.1.1- Tit ulaçâo O o o

Docexxtesco mea pecializaçãona área

Docentâsco mas pecializaçãoem outrasá reas

Docentesco mme stradon aâr ea

Docantesco mme stradoe mou brasâra as

Docentesco mdo utorado naâ rea

Docentesco mdo utorado emo utrasâr eas

2.1.2- Extj eriinciaoro fiasional

Tes^od ema gistériosup erior o o

Tesçod eex ercxcio profissionalfor ado mag istérlo o o o o

2.1.3- Ade ouacãod afo rmacSo

Docentesco mfo zmaçãoa deguada ãsd isciplinasq uem inistram o o o

Docentesco mfo rmação/capacitação/expariênciap edagógica o o o o

2.2-C ondicSeade Trabalho *

2.2.1- Reg ime det rabalho o o o o

Docentesem tem poi ntegral

Docentesem tem pop arcial

Docentesho ristas —

2.2.2- Pia nod aca rreira

Açõesd eca paeitação o o

Critériosd ead missSoe de progresaSon aca rreira o o

^cistência deu msi stemape rmanentede avaliaçaodo sdo centes o

2.2.3- Est ímulos( oui ncentivos)D rofissionais

Apoioâ pro duçãoci ent£fica<té cnica«p edagógicaa cultural o o (í)

Apoioà par ticipaçãoem eve ntos o o (í)

Incentivoà for mação/atualizaçãope dagógicados doe entes o o c?)

2.2.4- Ded icaçãoa ocu rso
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MINISTÉRIO DAB DUCAçXo ngiSASE DOCACIONAIS

Avaliaçâod asC ondiçSesdo Ensino
manual DEA VAT.TACÃODO CüRSODE ODO NTOIgGlA
Avaliaçãocód.: 254

Processo n®s

CONDIÇÕES DE
ENSINO

SIslama de Avaliação da
Educação Supatior -

Conceito MFF

, . ofeasor noa nsinodo gra duaçioe
Cargali orárias amanald opr ofeasor no

atividades» uel hes ãoc omplementares

Teinpod eex ercxcio dad ocãncia noc urso
?..2.5> Rei açãoalu nos/docente2 5- Rei açaoam

O

Q_

>S

RBKB

2.2.6. Ral aeâcdis cipUnas/docente

Múioero médiode dia ciplinaspor doe ente

2.3-A tuaqãoe

2.3.1- Pnb licaçoea

Artigosp^^ licadoa eap
eri6dico9çientífiçoa_

TA^cB ouc .r.í«il°Bde llvroep ubllcadoB

i;;;^õeed .H
publicados

7X17pro duçSesi ntel.otuaiT,tSc nicas,p edagogicas,
artiatieaa eeu Ituraia

Propriedadeint electualdep oaitada onr egiatrada

 O 'S' O O

Q_S

.

qZ5Z5-Q.

o
o (i) o o

,3- Ati vidades

nccanceeco ncr lentaçâcda _eacágicjuparvi3^

""■^rirri^d t:n:fd!:es:f°t:rrdcif itr^rcrci poa d.de

bolaaa oua
tividadeadi8Gentea_

2.3.4- Atu açãonaa ati acadêmicas

Atuaqãodoa doe entesem aal ade anl a
vansidadase

CentroaOnl varaltárioa)

Q Q
(í) O O O O

o o o o ®

K.B —

OSdedez embrode2002.



MINISTÉRIO DAB DDCAÇSO
INSTITÜTOM ACIONAL DEE STUDOSB PES QUXSASE DOCACIONAIS
Dlretoriad aBa tatxaticase Ava llaçãod aBd ucaçãoS uperior

Avaliaçãod asC ondiçõesde Ensino

MANUAL DSA VALIAÇÃODO CURSODE ODO NTOLOGIA

CONDIÇÕES DE
ENSINO

Sistema de Avaliação da
Educação Superior

AvaXiaçãocôd.: 254 Processo zi'

Conceito MFF RBMB

3- IKS TAIiAÇÕES

3.1-1 natalaçSesG erals

3.1.1- Bso aco ££aiGO

Salaad eau Ia O o o o

Xnatalaçõesadm inistratlvas o o o o

Inatalaçõaspar adc centes- sal asd epr ofiessores^s alaade o o o o
retmiõese gabinetesde tra balho

InstalaçSespar aco ordenaçSodo cur so o o o o

Auditório/sala dec on£erência o o o o

Izxatalaçõesaaii itárias -ad equação eli mpeza o o (ÍD

Cocdiçõead eac esaopar apo rtadoresde necessidadesesp ecials o o

Infra- es Cruturade s egurança o o

Planod aex panaão£ £sica,q uandone cesaãrio o o (í)
l

3.1.2- Bqu ipamentos i

Acesso aeq ulpamentoad eln fomâticape loa docentes o o

Aceaao aeq ulpamentoad eln £onnâticape los alunoa o o

Recxzrsosau diovisuaise mui timidia o o
Sxlstência dar ede dec omunicaçãoc ient££lca o o Oí)

3.1.3- Ser viços

Manutenção aco nsarvaçãoda ain stalaçôea££ aicas o o (?)

Manutenção aco nservaçãodo seq ulpamentos o o (D

3.2-B iblioteca

3.2.1- Bap aco fxalco

InatalaçSespar ao acervo o o
Inatalaçõespar aes tudosin dividuala o o

Instalaçõaspar aea tudosem gru poa o o

3.2.2- Ace rvo

Livros o o (?)
Periódicos o o
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MINISTÉRIO DAS DUCAÇXO
INSTITUTOK ACIONAL DES STUDOSB PES QÜISASS DUCAClONAZS
Diretoriad eSs tatlaticase Ava llaçãod aEd ucaçãoS uperior

Avaliaçãod asC ondiçõesde Ensino

MANUAL DSA VALIAÇÀODO CURSODE ODO NTOLOGIA

Avaliaçâocõd.: 254 Processo n'

CONDIÇÕES DE
ENSINO

Sistema de Avalíaçâa da
Educação Superior

Conceito MFP RBHB

Informatisação O o

Basede dad os o cí)

Multimídia o CÂ) O

Jomalsar avistas o o 0

Polxticade aqu iaiçãOr expansãcea tualização o o (•j

3.2.3- Ser vicos

Horáriode £unclonamento o o

Sarviçode acessoa oac ervo o o o o

Passoaltéc nlcoaa dminlstrativo o o (i)

Apoion ael aboraçãode trabalhosac adêmicos o o

3.3-1 nstalaçõese Lab oratâriosEs pec££lcos

■í 1 - T.aK pTnr.T- frt1Aq<r!RR(a natconia)

Espaço ££sico o o CD
Equipamentos o 'D
Serviços n o D

3.3.2- Lab oratóriode clênclas£ls iolôglcas

Espaço ££sico o O
Equipamentos o Ci) O
Serviços o ri) O

3.3.3- Lab oratârioda microbioloqla

Espaço ££sico o O
Equipamentos o (•/ O
Serviços o o

3.3.4- Lab oratóriode microscopia

Espaço ££sico o o D
Equipamentos o O
Serviços o O

3.3.5- Lab oratóriode técnicashls tológicas

Espaço ££sico o O
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Avaliaçãocód.! 254

uperio'

CONDIÇÕES DE
B4S1NO

SIslama da Avaliado da
Edueaçâa Superior

processo

RBHB
MFPConcerto

O(DO
O(A)DpamentosBqt

Serviços

■^.3.6- oratârlopgé
Espaço físico
SauipainentoB

ntolâgiçMtécnicasoTO Oclínicode O
(5)oo

oo
serviços Oclinica®vldades íDati OapoioasoratôrlodeLab

OofísicoEspaço
O

oBquip anexitos

Serviços
O

têrio3 .3 .8-3iO__rBra

Espaço físico Or-

OrBquipamentos

Serviços
Oç?)clínicaprdtes QtalaçõesdeIns
O

físicoEspaço
QCi>Bquipaaaentos

Serviços
inoínicade ens

rfísicoEspaço
<£QB quipaxnentos

Serviços

QoBspaço físico
QB quipaíoentos Q

Serviços

^  ZII l2/09/2002às 13:10:1''
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MINISTÉRIO DAB DÜCAÇÃO
INSTITOTOM ACICNAL DEB STUDOSB PES QÜISASE DUCACIONAIS
Dlretoriad eEs taCístlcase Ava liaçãod aEd ucaçãoS uperlor
Avaliaçãod asC ondiçõesde Snaino

MANUAL DEA VALIAÇÃODO CURSODE ODO NTOLOGIA

CONDIÇÕES DE
ENSINO

Sistema de AvaliaçSo da
Educação Superior

Avaliaçãocõd.: 254 Processo n'

Organizaçãod idático-pedagógica:tr ata-sed ec urso inicado em 1993,te ndo
suap reposta pedagógica sido reformuladaem 20 Olvi sandoad equação às
diretrizescu rriculares.S ão 4830h oras cursads em 10 semestres, havendo
entradaan ualde 5 Oa lunos.A dministrativamente oc urso se encontra
adequado. Op rojetop edagógicon ecessitare íorçaro sa spectos de cârater^
extramuraisb em como enfatizara in serçãos ocialdo sp rofissionais através
doES tágioSu pervisionado.

Corpod ocente:é c omposto porSB pr ofessores, nama ioriame stres e doutores,
comf ormação adequadapa rao desenvolvimentod asat ividades.A ma ioria,
porém, éf ormadap or professoresho ristas.Éim portanteq ue,co ma
consolidação do curso, s ejam enfatizadasas at ividadesd ep esquisa e
extensãop elaeq uipe de professores.

Instalações: se encontram adequadas, sendo quea Bi Ibiotecane cessita
expansãop araat endero padrãom ínimoes tabelecido.al guns laboratóriosd e
ensino requerem ajustes.A sc línicas de ensino, entretanto,es tãoa dequadas,
sendoc ompostas por7 Oc onsultóriosn ovose mb ornes tado de funcionamento .A
centralde es terilizaçãor equer ajustes comoa s eparaçãoen trear mazenamento
dema teriale sterilizadoe tr ânsitoe xterno.

Avaliadores

EduardoMu nizBa rrettoT inoco

RG: 11 7198-4

IsabelaAl meida Pordeus

RG: M 711242
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MINISTÉRIO DAB DUCAÇÃO CONDIÇÕES DE
INSTITDTON ACIONAL DBE STDDOSE P2S QUISASB DUCACIONAIS ENSINO
Diretoriad eBs tatíatlcase Ava liaçãod aSd ucaçãoS uparior
. . . , ,. « , . SIslama de Avaliação da

Avaliaçlod asC ondiçõesdo Ensino Educação Superior
MANUAL DSA VALIAÇÃODO CURSODE ODO NTOLOGIA

AvaliaçSoGÔd.: 254 Processo n®:

Ciente.

Encaminhe-se para as providências.

Em 05/12/2002

TancredcM aiaFi lho

DiretorDA ES/INEP
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